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AS MULHERES NA: UNIVERSIDADE DE ZURIÇA 

:  Exiátio” no seculo passado em 'Quedlim- 
rgó U medi co muito conceituádo, que se 
âmiáva a Sea, Dorothéa Christitia Erilében. | 
   

Niiolão. e: recebera o diploma dê douior em 
1754. 
“Em um opusculo: que publicou e que foi 

lido com enriosidade n "aquella época, exami- 
nou ella os motivos que desvidim o seu sexo. 
dos estudos seriós, e tentou démonstrar que 
podia e devia acontecer: o contrário. Estão 
“os seus desejos, ao que parece;-a” ponta “de 

() As plantas, adoptadas para a construgção:d'estas 
- Casasg são: primeira, a de km parellelograunua em cujo 

geniro se eleve um edificio- a Ages, geries :       
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|vealizar-se, a: vista: do. que; ha annos,, se vai 
» | esstndo na universidade de Zunch, 

« Antes de 4864, jáduas. senhoras é” Paquella 
-|cidade haviam: gbtido' hcenca para £ 

tar os-guisos. da, faculdade de ghilosopl 
ua qualidade deesimples ouvintes, isto, Ésem. 
se matrigularem , Fegularmente.. No. anno; de 

e | 1864, yma;donzela , russa, a Sr R.:.. res 
D | guerço ao: reitor: da- universidade permissão 
E |yura assistir as aut: us de anatomia e de mi- 
9 teroscopia: «Não havendo às authoridades com- 

petrates, Opposto objeição alguma, foi-lhe 
oncedida a pedida liteuça,. e d'uhi a seis 
pezes mais quira- senhora russa, a Sra, 8... « 

UifoL frequentar a tucutdade de medicima.. 

: O corpo cathédiatico..da universidade de 
Ixouentão que eratempo de regular 
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a Liação das estudantas c de resolver: se de 
futuro a. admissão; das muiheres em: todos 
os cursos: das diversas. faculdades dévia ou 
não considerar- se “direito: positivo | ou. sim- 

e plesmente. favor espodi: al; sújeito-aor consen- 
imento dos. professores. No primeiro caso, 
poderiamg como consequencia necessaria, as: 
diseipulas fazen. acto, “alcançar as cartas: de 
doutócas, Só;no méz de Miloide 1865 venti- 
ou-se-detidâmente, esta questão. delicada. A 
distussão foi bastante animada e calorosa, e - 
reconheceu-se que aúversarios da admis- 
são das mulheres á matricula regular eram 
quasi tantos como os fautóres dá projectada 
tunovação. 

Resolveu-se afinal nada; decidir por então 
e aguardar. os resultados “de mais. longa é 
cabal experiencia. Em ultima: aualyse, não, 
«e sabia ainda com certeza se as duas don- 
-sellas que tinham sido provisoriamente. ad-. 
mittidas a frequencia: dasiaulas chegariam 
qu não à concluir os estudos, nem se o exem- 
“plo seria seguido por outras. E, realmente, 
a primeira delas desertou da niniversidade 
antes de terminado o anno de, 1867. Porém 
a Sra. S...., que já, “havia ido-para Zurich 
amplamente iniciada nos segredos da seien-. 
cia, mostrou-se tão assidua e perseverante, 
que chegou a conquistar a estima dos seus 
professores, e logo em Fevereiro de 1867 se. 
achou com forças Para, sttômeiter- se as “pro- 
vas do doutoramênto. 
“Ora, para aspirar à carta de donjor, é-de 

lei sex-cidadão. academico, .Istg é, haxer-se 

  

  

. “matsiculado. regularmente na universidade. 

IA Srac 8.1... foi: por Consequencia ter-se 

thidades fizemt ui esquadi pira dentro :: quarta, “a e] com q reitor, a ver se «obtinha essa formali- 
dade indispensavel, O reitor hesitou-um: pou-
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eo, porém, como q caso não estava previsto têm seguido com dislincção a carreira me- 
no estatuto da academia, julgou elle poder 
assumir a responsabilidade de interpretar o 
regulamento em sentido favoravel, e autho- 

dica. Uma delhas está casada com um medico 
de 5. Petersburgo, outra estabeleceu-se na 
mesma cidade, e conta já uma clinica avul- 

visou à matricula da Sra, S..... E assim sejtada. Outra, aSra. M..... + é hoje primeiro 
estabeleceu um precedente e se assentou um | medico do hospital feminino, dirigido em 
direito formal, como tantas vezes acontece, ! Londres pela Sra, Garret-Anderson, doutora 
em virtude da sancção definitiva de umaipelas faculdades de Londres e Paris. Em 
cousa reconhecida justa € razoavel após pro-! Birmingham está-se tambem fundando um 
longada experiencia. A Srac S.... foi pois bospital de mulheres, cuja direcção vai ser 
admittida a exame e legalmente reconhecida: confiada a outra licenciada da faculdade de 
doutor em medicina pela faculdade de Zu-, Zurich. À quinta Festas doutorasinhas é uma 
rich. 

Nos annos seguintes, a affluencia das dis- 
cipulas não foi ao principio tão consideravel 
como era de esperar, Pelos fins de 1867 
appareceram 2 inglezas, em 1868 É suissa é 
Vamericana. Em 1870, a Alemanha ea 
Austria tambem quizeram experimentar, mas 
o contingente principal continuou sempre a ir 
da Pressia. Fam 1869 achavam-se matricula- 
das na freoldade de medieina 9 russas; ao 
terminar do abno de 186, eram já TT. 
Aetualmente o numero das esnietatas da 
universidade de Zurich sobe a 65, das quaes 
SÉ trequentan o eneso medico Cet russas, | 
ingleza, 0 suissis, 3 altemãss e 12 seguem a 
faculdade de philosophioitO russas, 1 aus- 
triaene Pallemna. 

Estr preponderanci do elemento slavo 
provém de ques desde apuito, na Russiro 
ensino superior este franqueado as mulheres, 
Em todas us capitães do governo se tem 
aberto evinastos femininos, es universida- 
des russas, com quanto não admiltmo as 
mulheres cem pé de egualdade com os ho- 
mens, destimim-lhes todavia cursos políticos 

especiaes que duram dotis minos. Estas faci- 
idades tem sem duvida concorrido muto 
paras respirar as Rossas gosto pelos estudos 
setentificoso Adicionindo 4% discipotas que 
abandonaten a eniversidade desde ESG sem 
haverem concluido o enesos e 6 que alean- 

gavato cartas de dontoras em medicina, te) 
mos um total de S6 mulheres matriculadas 
nacacadentit no espaço de eito sumos, Ver- 

dade que co numero dos estudantes da 
universidate belvetica tem augmentado con- 
sideravelmente de ESGf para cá, pois que 
então era apenas de 232, elevando-se aetual- 
mente a Soto A tacaldade de medicina É 
hoje cursada por 508 alunnos, vindo por 
consequencia o contingente feminino a orçar- 
lhe pela quarta parte.   As seis duutoras da faculdade de Zurich 

| Americana que já de antemão estava desti- 
nada para medica do hospital infantã de 
Boston. Finalmente, a ultima toi acecita por 
ajudante pelo chefe da clinica medica do 
hospital de Zurich, o Sr. professor Biermer. 

Fica, pois, evidente que au experieneia 
feita na Suissa por homens sem preconceito 
foi coroada de brilhante e merecido exito. 

Só o primeiro passo custa. 
Recciava-se que a concurrencia de estu- 

dantes de ambos os sexos embaraçasse os 
professores ow occasionasse scenas desagra- 
daveis. Nada isso aconteceu. Pelo contra- 
rio, à porte modesto e serio das donzellas 
produgio feliz effeito no procedimento e nas 
maneiras dos estudantes. Nos exames tem 

elas por vezes alcançado as melhores notas, 
e na clinica dos hospitaes hão revelado ex- 
traordinaria habilidade. 

Esta experiencia de oito annos responde 
triumphantemente aos hrados de rebate que 
solto phestologo Bischoff em um opusculo 
que acaba de publicar. Principia o Sr. Bis- 
choff protestando que nunca admittio nem 
nunca admittira mulher alguma nos seus 
etusos, €, fundado em hypolbeses, vai dis- 
correndo e divazando, possuido sempre dos 
preconceitos existentes acerca da missão da 
mulher na sociedade. Na sua opinião, a me- 
dicina, passando a ser exercida pelo sexo 
fraco, desceria necessariamente ao nivel de 
um officio, alem de que essa Invasão da mu- 
her emum campo essencialmente reservado 
para o homem importa grave queda do pu- 
dor. Ab! se fossemos a expelir do templo 
todos os medicos ara quem a sua sciencia 
não passa de um officio, quanto se não veria 
dentro em pouco abandonada essa carreira! 

Por outro lado, esse mesmo excelente 
exito com que em varios paizes tantas mu- 
leres instruldas se dedicam a arte de curar 
constitue um argumento trrefutavel em favor 
de uma innovação que cm nada contraria os
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costumes modernos. À reputação medica da 
Sra. Garret-Anderson em Londres, das irmãs 
Blackwell em Nova-Yotk, prova exuberante- 
mente que as mulheres podem muito bem 
cultivar c exercer essa profissão que lhes 
abre um vasto campo no qual tantas occa- 
siões se lhes deparam para desenvolverem 
as suas aptidões naturaes. 

Com o inegavel exito feliz da arrojada ten- 
tativa de Zurich está dado 0 primeiro passo 
para a solução de um importante problema 
social. Sorrio ao principio a esperança de 
que as universidades allemãs se mostrassem 
tão liberaes e despreoceupadas como a de 
Zurich. Porém o inesperado emperramento 
e sobranceria que varios membros d'essas 
corporações hão manifestado no caso sujeito 
deixou a Suissa todo o peso do ensaio, e 
d'ahi tem provindo a universidade de Zurich 
uma afiluencia de estudantes femininos. que 
faz abanar a cabeça a mais de um velho pro- 
fessor. so 

Todavia q exemplo quo ahi fica dado ha 
- de por certo animar a Dovas experiencias, e 
a innovação, deixando de constituir uma ex- 
cepção, fará desapparecer, cremos firme- 
mente, Os inconvenientes que por ventura 
ainda offereça. , 

CHRONICA 
Infecções hypodermicas nas operações obs- 

tetricas.— Todos sabem que a evacuação 
completa do liquido amniotico e as contrac- 
ções espasmodicas do utero tornam dificil 
a execução da versão. 

Tem-se preconisudo, para favorecer as 
manobras, o cmprgo das inhalações de ehlo- 
roformio, mas estas praticas, st téem pro- 
duzido algumas vantagens a algumas par- 
teiras, para outras tem tido um resultado, 
nullo. O Dr: Meloin Rhozer menciona um 
meio a que viu recorrer, por muitas vezes, 
para o mesmo fim e com excellente exito, 
na clinica do professor Braun, em Vienua, é 
que consiste na injecção sub-cutanca da 
morphina. N'um caso o resultado foi então 
completamente favoravel Era uma mulher 
de trinta annos de idade, robusta e de bon 
saúde, que tinha tido já tres partos, todos 
terminados pelas forças naturaes. Às aguas 
tinham-se rompido havia já sete horas; o 
ventre estava tenso e sensivel á palpação; as 
dores repetiam-se em pequenos intervallos: 

“0 toque vaginal eva dolorosa. 
Um dos braços do feto, annegrado e tu-   

e mea O pe raias 

mefacto estava na vagiva c a espadua cor- 
respondente, muitissimo encravada na cavi- 
dade pelvica. À paciente estava exhausta de 
forças. Fez-se então uma injecção com 1/, de 
grão de morphina na Jinha branca a igual 
distancia do umbigo e da symphise pubica. 
Passados cinco minutos a contracção espas- 
modica do utero cra já muito mais fraca: os 
imtervallos das dores maiores, e ao fim de 
vinte minutos a parturiente estava aliviadis- 
sima: 0 utero flacido, relaxado e a espadua 
movel na cavidade pelvica. Conseguiu-se 
entio a versão com facilidade e em muito 
pouco tempo, €. a extracção do feto effe- 
ctuou-se sem contlricções, que foi necessa- 
rio depois desafiar por meio de fricções 
brandas no abdomen, para fazer à extracção 
da placenta que sahiu meia hora depois, fi- 
ando então o utero já retrahido e um pouco 
acima da symphise do pubis. 

Existencia de parasitas em algumas af- 
freções venereas—Segundo as observações 
foitas por Hallice, existe nas ulcerações sy- 
philiticas um parasita especial, que aquele 
autor designa com o nome de Acuiotchecium 
syphitidis. 

Parece ter tambem oliservado no pus da 
urcthrite a presença de ontro parasita, a que 
chama haniotchecium gonascharieum, 

Os hnspíitites de Paris —Damos em segui-' 
da, sobre os hospitaes de Pariz, alguns apon- 
tuventos ponto conhecidos, 

Hotel- Dieu, situada na praça Parvis-Nótre 
Dame, É o mais antigo. dos hospitaes pari- 
zienses. Ha quem fica remontar a sua fun- 
dação à metados do serulo Vil,a S. Landry, 
arcebispo de Pariz, Denominava-se então 
hospital de 5. Christovão. O rome de Hotel- 
Dieu foi-lhe dado mais tarde, quando trans- 
ferivanã o estabelecimento da vizinhança da 
egreja de 5, Christovão para a actual loca- 
lidade. o 

Sottreu o Hotel-Dicmu, durante o ultimo 
seculo, tous incendios constderaveis: o pri- 
meira de 24 5 de Agosto de 1737; 0 segun- 
do a 30 de Dezembro de 1772, em que pe- 
receu um grande numero de doentes. 

Uma parte do Hotel-Dieu toi reconstruida 
em 1802. c annos seguintes. Então demoli- 
vam a capelta, que datava do seculo XIV e 
ameaçava ruina, e a entrada, que dava para 
a rua da Citée, foi estabelecida pela praça 
de Parvis,


